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Objetivo: o objetivo deste trabalho é verificar a eficiên-
cia do uso de um folheto educativo na melhora do nível 
de conhecimento sobre o pronto atendimento em casos 
de traumatismo alvéolo-dentário (TAD) por educadores 
de crianças do ensino fundamental. Sujeitos e método: 
foi aplicado questionário a 164 docentes do ensino fun-
damental no município de Almirante Tamandaré, PR, 
para avaliação do nível de conhecimento sobre a assis-
tência prestada no pronto atendimento a crianças em 
caso de TAD. Os professores responderam ao Questio-
nário sobre o pronto atendimento ao traumatismo alvé-
olo-dentário (QTDA) em dois momentos, antes da lei-
tura do folheto educativo (QTDA1) e depois (QTDA2). 
Resultado: observou-se que 43,20% dos docentes não 
tinha conhecimento sobre os procedimentos corretos a 
serem adotados numa situação de TAD. Após a leitura 
do panfleto educativo, a taxa de acertos aumentou cer-
ca de 21,83%, ou seja, houve diferença estatisticamente 
significante (p≤0,001) entre os escores antes e depois da 
leitura do panfleto, o que reflete uma melhora no nível 
de conhecimento por parte dos respondentes. Conclu-
são: o folheto educativo mostrou-se eficiente na aquisi-

ção de conhecimento sobre o tema TAD, pois o folheto 
educativo resultou em um percentual significativamente 
positivo, sendo um método barato e prático, cuja leitura 
pode ser realizada quando conveniente.

Palavras-chave: Educação em saúde bucal. Traumatis-
mos dentários. Inquéritos e questionários.

Introdução
O traumatismo alvéolo-dentário (TAD) em 

crianças é um evento que exige uma conduta ime-
diata e adequada1. O manejo pós-trauma inicial é 
essencial para que não haja comprometimento no 
prognóstico2 e tenha-se sucesso no tratamento des-
sas lesões3.

Estudos sobre prevalência de TAD mostram que 
há variação entre 11,2% e 38,2% na dentição decí-
dua4,5 e entre 12,8% e 29,7% na dentição permanen-
te6,7. A prevalência do TAD não se mostrou associa-
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da a fatores socioeconômicos e, estatisticamente, foi 
maior entre o sexo masculino8,9. Esse é um evento 
relativamente frequente10, e é provável que muitos 
docentes enfrentem essa situação, precisando tomar 
as decisões necessárias para o primeiro atendimen-
to das crianças, quando esse traumatismo ocorre na 
escola, por isso devem estar aptos a realizar o trata-
mento mais indicado nesses casos3,11,12,13.

Visando melhorar o nível de conhecimento de 
pais e educadores, são propostas campanhas edu-
cativas14 e materiais impressos com conteúdo ex-
plicativo15. Particularmente, materiais escritos têm 
trazido grande contribuição na promoção de saúde, 
prevenção de doenças, desenvolvimento de habili-
dades e da autonomia do paciente15.

Folhetos impressos apresentam como vanta-
gem, além da facilidade de divulgação15, o baixo 
custo, a grande manuseabilidade e a possibilidade 
de leitura tantas vezes quantas forem necessárias 
para a assimilação da mensagem e em momento e 
local que o leitor julgar mais apropriado. Suas prin-
cipais limitações são decorrentes da dificuldade de 
leitura, seja por inadequação do material ou por in-
capacidade do próprio leitor15. 

Estudos demonstram uma significativa aquisi-
ção de conhecimento sobre diversos temas em saúde 
por parte dos educadores após a leitura de folhe-
tos16,17 ou cartazes explicativos18.

A realização deste estudo teve como objetivo 
principal verificar a eficiência do uso de um folhe-
to educativo na melhora do nível de conhecimento 
sobre o pronto atendimento em casos de TAD por 
educadores de crianças do ensino fundamental de 
escolas municipais da cidade de Almirante Taman-
daré, PR, região metropolitana de Curitiba.

Sujeitos e método
No período de maio a agosto de 2016, foi desen-

volvido um estudo observacional transversal, reali-
zado com todos os docentes do período vespertino, 
sendo 164 professores de 33 escolas municipais. 
Participaram da pesquisa professores responsáveis 
pelas séries do ensino fundamental.

Seguindo a Resolução nº 466, do Conselho 
Nacional de Saúde, de 12 de dezembro de 2012, 
a pesquisa teve início após sua aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Sociedade Civil 
Educacional Tuiuti Limitada, registrada sob o do-
cumento nº CAAE 56595116.6.0000.8040 e o pare-
cer nº 1.592.485.

As escolas do município foram comunicadas so-
bre a pesquisa por meio da Secretaria de Educação, 
e os pesquisadores realizaram contato telefônico 
com cada escola, agendando alguns dias para a cole-
ta de dados. Todos os docentes do período vespertino 
foram convidados à participar da pesquisa, e os que 
concordaram assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

Para avaliação do nível de conhecimento so-
bre as atitudes no pronto atendimento a crian-
ças em caso de TAD, os professores responderam 
ao QTDA, um questionário com 10 perguntas de 
múltipla escolha, assinalando a alternativa que 
acreditavam ser a correta. O questionário contém 
questões sobre a atitude a ser tomada em caso de 
traumatismo na dentição decídua (n=5) e na den-
tição permanente (n=5), referentes a situações de 
avulsão, intrusão, extrusão e fratura dentária. 
Cada pergunta continha de 4 a 5 opções de res-
posta, sendo possível, ao respondente, descrever 
outra atitude, caso não considerasse nenhuma das 
alternativas como correta.

O QTDA foi respondido em dois momentos, um 
anterior a leitura de folheto educativo (QTDA1) e 
outro posterior a sua leitura (QTDA2). 

O folheto educativo (Figura 1) foi construído 
com base no material da Campanha de Educação e 
Prevenção do Trauma Dentário da Sociedade Bra-
sileira de Traumatologia Dentária19 e abordou as 
atitudes a serem tomadas no pronto atendimento 
em situações de avulsão, intrusão, extrusão (fren-
te do folheto) e fratura (verso do folheto) na denti-
ção decídua e permanente. O folheto, em tamanho 
14x20cm, apresenta ilustrações coloridas das situa-
ções e linguagem simples e direta. 
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As respostas ao QTDA, em cada um dos mo-
mentos, foram categorizadas e receberam peso 1, 
quando corretas, e 0, quando incorretas, conforme 
as orientações da Sociedade Brasileira de Trauma-
tologia Dentária. As pontuações obtidas em cada 
pergunta foram somadas para a obtenção de um 
escore total, variando de 0 a 10, em que a maior 
pontuação correspondeu a um nível maior de conhe-
cimento quanto ao pronto atendimento em caso de 
TDA. Para avaliar a capacidade de apreensão de no-
vas informações a partir da aplicação de um folheto 
educativo, o escore obtido por cada respondente em 
QTDA1 foi comparado ao seu escore em QTDA2.

Os dados coletados neste estudo foram organi-
zados e submetidos a análises estatísticas univaria-
das (descritiva: frequência das variáveis) e bivaria-
das (testes de comparação entre grupos). 

As informações foram tabuladas e submetidas à 
análise estatística com o auxílio do programa 20.0 
IBM (SPSS Statistics).

Resultados
Do total da amostra de 164 docentes, uma taxa 

de 12,80% (n=21) não participou da pesquisa, não 
estava no ambiente escolar no momento da visita 
ou optou em não participar. Os demais, 143 profes-
sores, representando 87,20% da amostra, responde-
ram ao QTDA1 e, após 15 dias, ao QTDA2; ao todo 
foram respondidos 286 questionários.

Antes da leitura do panfleto educativo, o percen-
tual de acertos foi de 56,80%; após a leitura, essa 
taxa aumentou para 69,20%; ou seja, houve um ga-

nho de 21,83% quanto ao nível de conhecimento so-
bre TAD (Figura 2).

Figura 2 –	Comparativo de acertos entre antes e depois da leitura do 
panfleto educativo

Fonte: dos autores.

A Tabela 1 descreve o escore do questionário 
sobre o pronto atendimento ao TAD antes e depois 
da leitura do panfleto educativo por meio de análise 
não paramétrica de Mann-Whitney, com intervalo 
de confiança (IC) de 95% e nível significante de 5%. 

Tabela 1 –	Escores do questionário sobre o pronto atendimento ao 
TAD em relação ao momento do preenchimento (antes e 
depois da leitura do panfleto educativo) (n=143)

Média (DP) Mínimo Máximo Mediano p*

QTDA
Antes 5,68 (1,60) 1 9 6

0,001
Depois 6,92 (1,25) 2 10 7

*Mann-Whitney.

Fonte: dos autores. 

 
Figura 1 – Folheto educativo

Fonte: Sociedade Brasileira de Traumatologia Dentária.23
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De acordo com os dados apresentados na Tabela 
1 – as perguntas aplicadas em QTDA1, antes da lei-
tura do folheto, e as mesmas perguntas em QTDA2, 
depois da leitura do folheto –, as médias de acertos 
dos professores do ensino público fundamental de 
um município da região metropolitana de Curitiba 
foram de 5,68, antes do conhecimento sobre o as-
sunto, e de 6,92, após a leitura do panfleto. 

Pode-se observar que houve diferença estatis-
ticamente significante (p≤0,001) entre os escores 
antes e depois da leitura do panfleto, o que reflete 
uma melhora no nível de conhecimento por parte 
dos respondentes.

Discussão
Nesta pesquisa, a prevalência de acertos re-

ferente ao primeiro questionário aplicado sobre o 
TAD, em que os educadores responderam de acordo 
com as suas experiências e os conhecimentos ad-
quiridos durante a formação profissional, resultou 
num valor médio de seis questões corretas de um 
total de dez questões; ou seja, numa situação de 
emergência, seria aplicado em média apenas 60% 
de intervenções adequadas. Sendo assim, as demais 
atitudes poderiam trazer algum prejuízo à criança, 
desfavorecendo o prognóstico, como já visto em re-
sultados semelhantes na literatura3,11,12,20.

Em estudos para avaliar o nível de conhecimen-
to dos professores de ensino fundamental e médio 
sobre o TAD aplicando-se um único questioná-
rio1,3,12,13,20,21, observa-se a pouca informação quan-
to aos primeiros-socorros em situações de trau-
matismo dentário, confirmando os achados desta 
pesquisa. Sugerem-se a capacitação profissional12, 
com treinamento3 por meio de programas educacio-
nais21, em que esses educadores possam buscar a 
atualização em primeiros-socorros20, ou, ainda, uma 
formação acadêmica mais completa13.

Em resultado apurado no estudo realizado no 
município de Patos, PB, observou-se que mais da me-
tade dos educadores nunca havia estudado conteúdos 
ligados à saúde bucal durante a formação profissio-
nal, e a participação do cirurgião-dentista como fonte 
de conhecimento nesses contextos também é baixa13.

Neste estudo, os educadores foram informados 
sobre o TAD por meio de um folheto educativo; de 
acordo com alguns autores, o folheto se mostra uma 
maneira adequada de passar informações11,17,18,22. 
Quando é realizado um comparativo entre questio-
nários respondidos antes da leitura de um folder ex-
plicativo e após a leitura, há um ganho no nível de co-
nhecimento sobre o pronto atendimento ao TAD17,22, 
corroborando com os achados desta pesquisa.

As pesquisas que utilizaram palestras para 
transmitir informações sobre o TAD mostraram-se 
eficientes no aprendizado14,16. Um estudo realizado na 
Universidade de Passo Fundo16 observou que os ques-
tionamentos posteriores à palestra são mais eficien-

tes, pois, após um período de tempo, há uma queda no 
nível de acertos em relação ao questionário anterior.

Em outro estudo, avaliando pais e educadores de 
escolas públicas do município de São Luís, MA, apli-
cou-se questionário, e, logo em seguida, realizou-se a 
orientação sobre as condutas imediatas nos casos de 
avulsão dental na forma de uma palestra educativa; 
no entanto não houve colheta de dados após a expli-
cação, por isso não foi possível comprovar o ganho 
de conhecimento14, mas o fato de esclarecer possíveis 
dúvidas já foi um ganho aos pais e educadores. 

Haja visto que acidentes em escolares ocorrem 
com frequência, é muito importante que o profes-
sor tenha a perceptibilidade de manejo emergencial 
quando crianças sofrem TAD. Quando é avaliado o 
nível de conhecimento por intermédio de questioná-
rio, os professores apresentam um grau de esclare-
cimento baixo quanto ao TAD, por isso a aplicação 
de um protocolo de condutas emergenciais em for-
mato de cartilha11 representa um ganho de conheci-
mento acerca de primeiros-socorros, ou seja, agrega 
conhecimento aos que participam da pesquisa. Essa 
também foi nossa intenção: agregar conhecimento 
por meio de um método barato.

Outro estudo em que o questionário sobre o TAD 
foi aplicado em dois momentos, um antes da leitura do 
folheto explicativo e outro logo após a leitura22, o resul-
tado mostrou-se muito parecido com a nossa pesquisa. 

Em Ancara, na Turquia, uma pesquisa com 
questionários confirmou o baixo nível de conheci-
mento dos professores sobre o TAD, por isso a im-
portância em disseminar informação sobre o tema. 
Neste estudo, os folhetos educativos mostraram-se 
eficientes na transmissão de informação17, coinci-
dindo, portanto, com os nossos achados.

Em uma pesquisa realizada em Hong Kong, os edu-
cadores receberam a informação por meio de cartazes; 
essa estatística mostrou-se significativamente positi-
va18, pois, mais uma vez, um meio de informação barato 
foi eficiente para a transmissão do conhecimento.

De modo geral, os artigos comparam cada per-
gunta do questionário, analisando o percentual de 
acertos e erros item a item; neste trabalho, o foco 
não foi a conduta em si, mas um panorama geral, 
comparando o nível de conhecimento prévio e o ní-
vel de conhecimento após a leitura do panfleto edu-
cativo – se os educadores sabiam de fato como rea-
gir diante a uma situação de trauma ou não –, pois 
uma única atitude em desacordo com o protocolo 
pode levar a um prognóstico duvidoso.

Conclusão
O folheto educativo, aplicado nas escolas mu-

nicipais da cidade de Almirante Tamandaré, PR, 
mostrou-se eficiente na aquisição de conhecimento 
sobre o tema TAD, resultando num percentual sig-
nificativamente positivo após a leitura do panfleto 
educativo. O panfleto utilizado foi um método bara-
to e não exigiu tempo pré-determinado de todos os 
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educadores, podendo a leitura ser feita onde e quan-
do o participante achasse conveniente.

Abstract
Objective: to verify the effectiveness of primary school 
teachers using an educational brochure for improving the 
level of knowledge on first aid care in cases of dentoal-
veolar trauma (DAT). Subjects and method: a question-
naire was administered to 164 primary school teachers 
in the city of Almirante Tamandaré, PR, Brazil to assess 
the level of knowledge on actions in the first aid care of 
children in the case of DAT. The teachers answered the 
QDAT (questionnaire on first aid care for dentoalveolar 
trauma) at two moments - prior to reading the educatio-
nal brochure (QTDA1) and after it (QTDA2). Results: it 
was observed that 43.20% of the teachers were not awa-
re of the correct procedures to be adopted in DAT situa-
tions. After reading the educational brochure, the rate of 
right answers increased by 21.83%, meaning there was a 
statistically significant difference (p≤0.001) between the 
scores before and after reading the brochure, which sho-
ws an improvement in the level of knowledge of respon-
dents. Conclusion: the educational brochure proved to 
be effective for knowledge acquisition on DAT, resulting 
in a significantly positive percentage after its reading; it is 
also a low cost method and teachers may read the mate-
rial wherever and whenever they find convenient.

Keywords: Oral health education. Dental traumas. Sur-
veys and questionnaires.
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